
Aula 6 – Metodologia de Diagnóstico e 
Inspeção Predial
Imagine um edifício não apenas como um amontoado de concreto e aço, mas como um organismo vivo, que 
respira, se move e, por vezes, adoece. Assim como nós, as construções estão sujeitas ao desgaste do tempo, 
a "doenças" causadas por falhas de projeto, execução, uso ou manutenção inadequada. Ignorar esses sinais 
é como ignorar uma dor persistente: o problema pode se agravar, tornando-se mais complexo, caro e até 
perigoso.

É nesse cenário que a metodologia de diagnóstico e inspeção predial se torna não apenas útil, mas 
indispensável. Ela nos oferece as ferramentas e o roteiro para entender o que está acontecendo com uma 
edificação, identificar suas patologias e propor as "curas" necessárias antes que seja tarde demais. Para 
você, que busca aprofundar seus conhecimentos em patologia das construções, dominar essa metodologia é 
um diferencial crucial, seja para cumprir horas complementares, seja para se destacar em um concurso 
público ou na sua futura atuação profissional.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender as etapas essenciais do diagnóstico predial, desde a 
coleta de informações iniciais até a elaboração de um prognóstico. Exploraremos a importância da norma 
ABNT NBR 16747, que baliza as boas práticas de inspeção, e discutiremos os diferentes níveis de investigação 
e como classificar a criticidade das irregularidades. Além disso, faremos um mergulho nas técnicas de 
inspeção visual e no uso de tecnologias emergentes que estão revolucionando a forma como avaliamos a 
saúde das nossas edificações. Prepare-se para se tornar um verdadeiro "detetive" das construções!



O Detetive da Construção: Entendendo o 
Diagnóstico Predial

Investigação 
Sistemática
Análise profunda dos sintomas 
e sinais visíveis da edificação

Histórico Completo
Compreensão do passado 
para entender o presente

Diagnóstico Preciso
Identificação das causas raiz 
das patologias

No dia a dia, é comum nos depararmos com edifícios que apresentam sinais de desgaste: uma mancha de 
umidade na parede, uma fissura que se alastra, um revestimento que se solta. Para o leigo, podem ser apenas 
"probleminhas". Para o especialista, são pistas, sintomas de algo mais profundo que precisa ser investigado. É 
aqui que entra o diagnóstico predial, uma etapa fundamental para desvendar a história por trás desses sinais 
e entender a verdadeira condição de uma construção.

Pense no diagnóstico predial como o trabalho de um médico que avalia um paciente. Antes de 
prescrever qualquer tratamento, o médico precisa entender o histórico, os sintomas e realizar 
exames. Da mesma forma, um edifício, com sua complexidade de sistemas e materiais, exige uma 
abordagem sistemática para que suas "doenças" sejam corretamente identificadas.

O objetivo primordial do diagnóstico predial é identificar as causas das patologias e anomalias, avaliar a 
extensão dos danos e prever o comportamento futuro da edificação. Isso não se resume a apontar o 
problema, mas a mergulhar nas suas raízes, considerando fatores como o projeto original, a qualidade da 
execução, as condições de uso e manutenção, e até mesmo as influências ambientais. É um processo 
investigativo que exige conhecimento técnico, experiência e uma metodologia bem definida.



A Primeira Conversa: Anamnese e Coleta 
de Dados

Por que a anamnese é crucial?
Todo bom detetive sabe que a primeira etapa de qualquer 
investigação é coletar o máximo de informações possível. No 
diagnóstico predial, essa fase é conhecida como anamnese, um 
termo emprestado da medicina que significa a coleta do 
histórico do "paciente" – no caso, o edifício.

Essa etapa é crucial porque muitas patologias têm suas origens em eventos passados ou em características 
intrínsecas da edificação que não são visíveis a olho nu. Ignorar o histórico é como tentar resolver um crime 
sem ouvir as testemunhas ou analisar os antecedentes. Uma fissura pode ser resultado de um recalque de 
fundação ocorrido há anos, ou uma infiltração pode ter sua causa em uma alteração recente no sistema 
hidráulico.

01

Análise Documental
Projetos arquitetônicos, estruturais, instalações, 
laudos de sondagem, diários de obra

02

Manuais e Registros
Manuais de uso e manutenção, registros de reformas 
anteriores

03

Entrevistas
Conversas com usuários, síndicos ou proprietários 
sobre queixas e histórico

04

Compilação de Dados
Organização das informações coletadas para 
direcionar a investigação

A anamnese envolve a análise de documentos como projetos arquitetônicos, estruturais, instalações, laudos 
de sondagem, diários de obra, manuais de uso e manutenção, e até mesmo registros de reformas anteriores. 
Além disso, é fundamental conversar com os usuários, síndicos ou proprietários, que podem relatar queixas, 
histórico de reparos, frequência de problemas e percepções sobre o desempenho da edificação. Essas 
informações, muitas vezes subjetivas, são peças valiosas do quebra-cabeça que ajudarão a direcionar as 
próximas etapas da investigação.



Olhos e Mãos no Campo: A Vistoria 
Detalhada
Após a anamnese, que nos dá o histórico e as primeiras pistas, é hora de ir a campo para o "exame físico" do 
edifício: a vistoria. Esta etapa é o coração da inspeção predial, onde o especialista observa, mede, registra e 
documenta as condições visíveis da construção. É a oportunidade de confrontar as informações coletadas na 
anamnese com a realidade física, buscando os sintomas e as evidências das patologias.

Observação Visual
Fissuras, manchas, corrosão, desplacamentos, 
deformações

Medições Precisas
Uso de trenas, níveis, esquadros e equipamentos 
especializados

Registro Fotográfico
Documentação visual detalhada de todas as 
anomalias

Anotações Técnicas
Croquis, descrições e mapeamento de 
localização

Imagine-se como um médico realizando um check-up completo. Você não apenas ouve o paciente, 
mas o examina de perto, usando seus sentidos e ferramentas. Na vistoria predial, o engenheiro ou 
arquiteto percorre a edificação, observando cada detalhe: fachadas, telhados, estruturas, 
instalações, acabamentos.

Para que a vistoria seja eficaz, ela precisa ser sistemática e bem planejada. Isso inclui a definição de um 
roteiro, a utilização de equipamentos adequados (como câmeras, trenas, níveis, esquadros, e até mesmo 
ferramentas mais avançadas que veremos adiante) e um método rigoroso de registro. Fotografias, croquis, 
anotações detalhadas e, em alguns casos, medições precisas são essenciais para documentar as 
irregularidades encontradas. O levantamento de danos não é apenas uma lista de problemas, mas um 
mapeamento preciso de sua localização, extensão e características, que servirá de base para a análise 
posterior.



Desvendando os Sinais: Análise de 
Resultados

Coleta de Dados
Documentos, relatos, 
fotografias, medições

Correlação
Juntar as peças do quebra-
cabeça

Interpretação
Transformar dados em 
conclusões

Com a anamnese concluída e a vistoria detalhada realizada, temos em mãos uma vasta quantidade de dados: 
documentos históricos, relatos de usuários, fotografias de danos, medições e observações. A próxima etapa, 
e uma das mais críticas, é a análise de resultados. É aqui que o "detetive" da construção junta todas as peças 
do quebra-cabeça, interpreta os sinais e transforma dados brutos em informações coerentes e conclusivas.

O Desafio da Análise

Pense nessa fase como o trabalho de um laboratório 
de análises clínicas. O médico coleta amostras, mas 
é o laboratório que as processa, identifica padrões e 
fornece um laudo. Da mesma forma, o especialista 
em patologia predial precisa correlacionar as 
informações da anamnese com as evidências da 
vistoria.

Exemplo Prático

Uma mancha de umidade (sintoma) pode ser 
explicada por um histórico de vazamentos 
(anamnese) e confirmada por uma falha na 
impermeabilização (vistoria).

A análise de resultados exige não apenas conhecimento técnico profundo sobre materiais, sistemas 
construtivos e patologias, mas também capacidade de raciocínio lógico e crítico. É preciso discernir entre 
causas e efeitos, identificar a origem primária do problema e entender como diferentes anomalias podem 
estar interligadas. Por exemplo, uma fissura na alvenaria pode ser um sintoma de um problema estrutural mais 
grave, ou apenas uma manifestação de retração de argamassa. A interpretação correta é o que diferencia um 
diagnóstico superficial de um diagnóstico preciso e eficaz.



O Caminho à Frente: Prognóstico e 
Recomendações
Após a exaustiva fase de coleta e análise, o especialista em diagnóstico predial chega ao ponto de formular o 
prognóstico. Se a análise de resultados nos diz "o que está acontecendo" e "por que está acontecendo", o 
prognóstico nos diz "o que pode acontecer" e "o que deve ser feito". É a etapa em que se projeta o futuro da 
edificação com base nas patologias identificadas e se propõem as soluções adequadas.

Projeção Futura
Análise do comportamento 
esperado da edificação se 
nada for feito

Soluções Corretivas
Propostas de intervenção para 
correção dos problemas 
identificados

Prevenção
Medidas para evitar futuras 
ocorrências e melhorar o 
desempenho

Continuando com a analogia médica, o prognóstico é a "prescrição" do tratamento. Não basta 
apenas identificar a doença; é preciso indicar o caminho para a cura ou, no mínimo, para a 
estabilização da condição.

Um bom prognóstico predial deve considerar não apenas a correção imediata dos problemas, mas também a 
prevenção de futuras ocorrências e a melhoria do desempenho e da durabilidade da edificação a longo prazo.

As recomendações devem ser claras, objetivas e, acima de tudo, viáveis. Elas podem incluir desde reparos 
pontuais e manutenções corretivas até intervenções mais complexas, como reforços estruturais ou 
substituição de sistemas. É fundamental que o especialista apresente as soluções de forma compreensível 
para o cliente, explicando os benefícios, os custos estimados e os prazos esperados para cada intervenção. 
Um prognóstico bem elaborado é a ponte entre o problema identificado e a solução implementada, garantindo 
que o edifício possa recuperar sua "saúde" e funcionalidade.



A Bússola da Inspeção: 
ABNT NBR 16747:2020
Em um campo tão crítico quanto a segurança e a durabilidade das 
edificações, a padronização é essencial. É nesse contexto que a 
ABNT NBR 16747:2020 – Inspeção Predial – Diretrizes, conceitos e 
metodologia se estabelece como um guia fundamental para 
profissionais da área. Publicada em 2020, esta norma não é apenas 
um conjunto de regras, mas uma verdadeira bússola que orienta a 
prática da inspeção predial no Brasil, garantindo um padrão mínimo 
de qualidade e segurança.

Imagine a norma como um manual de boas práticas que todos os 
"detetives" de construção devem seguir. Ela foi criada para 
uniformizar a terminologia, os procedimentos e os requisitos mínimos 
para a realização de inspeções prediais, desde a fase de 
planejamento até a elaboração do laudo. Antes dela, a prática da 
inspeção era mais heterogênea, o que podia gerar inconsistências e 
dificuldades na comparação de resultados.

A NBR 16747:2020 aborda conceitos essenciais, como a definição de 
inspeção predial, seus objetivos, as responsabilidades dos 
envolvidos e a metodologia a ser aplicada. Ela estabelece diretrizes 
claras para a coleta de dados, a análise, a classificação das 
anomalias e a elaboração do relatório final. Para qualquer profissional 
que atua ou pretende atuar com diagnóstico e patologia das 
construções, o conhecimento aprofundado desta norma é não 
apenas uma recomendação, mas uma exigência para a prática ética e 
competente.



Níveis de Inspeção: Profundidade da 
Investigação
Assim como um médico pode solicitar um check-up básico, exames mais específicos ou uma investigação 
aprofundada dependendo da condição do paciente, a inspeção predial também possui diferentes níveis de 
profundidade. Nem toda edificação ou situação exige o mesmo grau de detalhamento na investigação. A NBR 
16747:2020 estabelece três níveis de inspeção, que variam em escopo, complexidade e, consequentemente, 
em custo e tempo de execução.

Nível 1 - Básico
Inspeção sensorial e 
documental com vistoria visual 
simples

Nível 2 - Intermediário
Análise aprofundada com 
ensaios não destrutivos

Nível 3 - Avançado
Investigação especializada 
com ensaios destrutivos e 
análises laboratoriais

Essa diferenciação é crucial para otimizar recursos e garantir que a investigação seja proporcional à 
necessidade. Realizar uma inspeção de Nível 3 em um edifício novo e sem histórico de problemas pode ser 
um desperdício, enquanto uma inspeção de Nível 1 em uma estrutura com sinais de colapso seria 
irresponsável. A escolha do nível adequado depende de fatores como a idade da edificação, seu histórico de 
manutenção, as queixas apresentadas e os objetivos da inspeção.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Nível 1 Inspeção Sensorial e Documental Análise de 
documentos e 
vistoria visual 
simples

Avaliação geral 
de um edifício 
para 
compra/venda, 
sem queixas 
específicas

Nível 2 Inspeção Detalhada Análise 
aprofundada e 
ensaios não 
destrutivos

Investigação de 
fissuras ou 
infiltrações 
recorrentes

Nível 3 Inspeção Especializada e 
Investigativa

Ensaios 
destrutivos e 
análises 
laboratoriais

Avaliação de 
estruturas 
comprometidas 
ou falhas de 
fundação

Compreender os níveis de inspeção permite ao profissional planejar sua atuação de forma estratégica e ao 
cliente entender o que esperar do serviço. É uma forma de garantir que a investigação seja eficiente, focada e 
capaz de fornecer as respostas necessárias para a tomada de decisão sobre a saúde e o futuro da edificação.



Classificando os Problemas: Criticidade 
das Irregularidades
Identificar uma anomalia é apenas o primeiro passo; o próximo é entender sua gravidade e urgência. Nem 
todas as irregularidades têm o mesmo impacto na segurança, desempenho ou durabilidade de uma 
edificação. Uma mancha de umidade discreta no teto de um banheiro tem uma criticidade muito diferente de 
uma fissura estrutural em uma viga. Por isso, a classificação da criticidade das irregularidades é um aspecto 
fundamental da inspeção predial.

Baixa Criticidade
Problemas estéticos ou 
menores

Manchas superficiais

Pequenos 
desplacamentos

Desgaste natural de 
acabamentos

Média Criticidade
Afeta desempenho ou 
durabilidade

Infiltrações localizadas

Fissuras em alvenaria

Problemas de vedação

Alta Criticidade
Risco à segurança ou 
funcionalidade

Fissuras estruturais

Corrosão de armaduras

Recalque de fundações

Pense em um semáforo de urgência: verde para problemas menores, amarelo para atenção e 
vermelho para perigo iminente. Essa classificação permite priorizar as intervenções, direcionar os 
recursos de forma eficiente e, mais importante, garantir a segurança dos usuários.

A NBR 16747:2020 também orienta sobre como classificar essas irregularidades, considerando fatores como 
risco à segurança dos usuários, comprometimento da funcionalidade, impacto na durabilidade da edificação e 
custo de reparo. Essa avaliação é subjetiva em certa medida, exigindo a experiência e o julgamento técnico 
do inspetor, mas deve ser sempre embasada em critérios claros e objetivos. Um relatório de inspeção eficaz 
não apenas lista os problemas, mas os categoriza de forma a guiar o proprietário ou síndico na tomada de 
decisões.



Ferramentas do Futuro: Tecnologias 
Emergentes na Inspeção
A tecnologia avança a passos largos, e a construção civil não fica para trás. O que antes exigia andaimes 
complexos, horas de trabalho manual e até mesmo riscos para os inspetores, hoje pode ser feito com muito 
mais eficiência e segurança graças a inovações como drones e termografia infravermelha. Essas ferramentas 
estão revolucionando a forma como realizamos a inspeção predial, tornando-a mais precisa, rápida e 
abrangente.

Drones (VANTs)
Permitem inspecionar fachadas de edifícios altos, 
telhados e áreas de difícil acesso sem equipamentos 
de elevação. Equipados com câmeras de alta 
resolução, capturam imagens e vídeos detalhados, 
revelando fissuras, desplacamentos e outros danos 
invisíveis do solo.

Termografia Infravermelha
Câmeras termográficas detectam variações de 
temperatura na superfície dos materiais, indicando 
infiltrações de umidade (áreas mais frias), falhas de 
isolamento térmico, vazamentos em tubulações ou 
problemas elétricos. É como ter "visão de calor".

Imagine a evolução da medicina, que passou do estetoscópio para a ressonância magnética. Na 
inspeção predial, estamos vivenciando uma transformação semelhante. Essas tecnologias não 
substituem o olho humano e a experiência do profissional, mas ampliam enormemente sua 
capacidade de detecção e análise.

O uso de drones, por exemplo, permite inspecionar fachadas de edifícios altos, telhados e outras áreas de 
difícil acesso sem a necessidade de equipamentos de elevação caros e demorados. Equipados com câmeras 
de alta resolução, eles capturam imagens e vídeos detalhados, revelando fissuras, desplacamentos e outros 
danos que seriam invisíveis do solo. A termografia infravermelha, por sua vez, é como ter "visão de calor". 
Essas tecnologias tornando o diagnóstico muito mais completo e confiável.



Mais Ferramentas do Futuro: Outras 
Tecnologias

Georadar (GPR)
Utiliza ondas eletromagnéticas para mapear o 
subsolo ou interior de elementos estruturais, 
detectando armaduras, tubulações, vazios ou 
anomalias em camadas profundas.

Ultrassom
Avalia a qualidade do concreto, detecta falhas 
internas, fissuras ou vazios, e estima a 
resistência do material através de ondas sonoras.

Esclerômetro
Equipamento simples e eficaz para estimar a 
dureza superficial do concreto, que pode ser 
correlacionada com sua resistência.

Monitoramento Estrutural
Sensores fixos acompanham em tempo real o 
comportamento de estruturas críticas, 
detectando deformações, vibrações ou variações 
de temperatura.

Além dos drones e da termografia, o arsenal do inspetor predial moderno está se expandindo com outras 
tecnologias que oferecem insights valiosos sobre a condição oculta das edificações. Essas ferramentas 
permitem ir além da inspeção visual, investigando o interior das estruturas e dos materiais sem a necessidade 
de intervenções destrutivas, o que economiza tempo e recursos.

Tecnologias Não Destrutivas

Pense nessas tecnologias como sensores que dão 
ao inspetor a capacidade de "sentir" o que está por 
baixo da superfície. O Georadar (GPR) é 
extremamente útil para localizar elementos 
embutidos ou investigar a integridade de lajes e 
paredes.

Abordagem Preditiva

Sistemas de monitoramento estrutural com sensores 
fixos podem acompanhar em tempo real o 
comportamento de estruturas críticas, permitindo 
uma abordagem preditiva na manutenção.

O ultrassom, por sua vez, é amplamente utilizado para avaliar a qualidade do concreto, detectar falhas 
internas, fissuras ou vazios, e até mesmo estimar a resistência do material. Já o esclerômetro é um 
equipamento simples, mas eficaz, para estimar a dureza superficial do concreto, que pode ser correlacionada 
com sua resistência. A integração dessas tecnologias oferece uma visão 360 graus da saúde da edificação.



Materiais de Reparo Avançados: A 
Solução Pós-Diagnóstico
Um diagnóstico preciso é o primeiro passo, mas a jornada da patologia das construções não termina aí. Uma 
vez identificados os problemas e suas causas, é fundamental aplicar as soluções corretivas adequadas. E, 
assim como as tecnologias de diagnóstico evoluíram, os materiais de reparo também passaram por uma 
grande transformação, oferecendo opções mais duráveis, eficientes e específicas para cada tipo de 
patologia.

Polímeros e Argamassas Poliméricas Sistemas de Impermeabilização

Reforço com Fibras de Carbono Compósitos Estruturais

Imagine que, após um diagnóstico médico, você tenha acesso a medicamentos e terapias mais 
eficazes e com menos efeitos colaterais. No campo da construção, os materiais de reparo 
avançados são essas "novas terapias". Longe das soluções paliativas do passado, hoje contamos 
com uma gama de produtos desenvolvidos com alta tecnologia.

Entre esses materiais, destacam-se os polímeros e as argamassas poliméricas, que oferecem alta aderência, 
resistência mecânica e durabilidade, sendo ideais para reparos em concreto, recomposição de elementos 
estruturais e impermeabilização. Os sistemas de reforço estrutural com fibras de carbono ou outros 
compósitos também ganharam destaque, permitindo aumentar a capacidade de carga de elementos 
existentes sem a necessidade de demolições extensas. A escolha do material certo, baseada no diagnóstico e 
no prognóstico, é crucial para garantir a eficácia e a longevidade do reparo, transformando um problema em 
uma solução duradoura.



O Relatório de Inspeção: A Prova do Crime 
e a Receita da Cura

1 Identificação
Dados da edificação e responsável técnico

2 Objetivos e Escopo
Definição clara do que foi inspecionado

3 Metodologia
Descrição dos procedimentos aplicados

4 Anomalias
Descrição detalhada com evidências fotográficas

5 Diagnóstico
Análise das causas e classificação

6 Prognóstico
Projeção futura e recomendações

Todo o trabalho de anamnese, vistoria, análise e prognóstico culmina em um documento essencial: o relatório 
de inspeção predial. Este não é apenas um papel burocrático, mas a síntese de toda a investigação, a "prova 
do crime" (as patologias) e a "receita da cura" (as recomendações). Sua clareza, objetividade e completude 
são cruciais para que o cliente compreenda a situação da sua edificação e possa tomar decisões informadas.

Estrutura do Relatório

A estrutura de um relatório de inspeção, conforme 
as diretrizes da NBR 16747, geralmente inclui: 
identificação da edificação e do responsável 
técnico, objetivos e escopo da inspeção, 
metodologia aplicada, descrição das anomalias e 
falhas (com evidências fotográficas e localização), 
análise e diagnóstico das causas, classificação da 
criticidade, prognóstico e, finalmente, as 
recomendações de intervenção, com prazos 
sugeridos.

Linguagem e Apresentação

A linguagem deve ser técnica, mas acessível, e as 
informações devem ser apresentadas de forma 
organizada e visualmente clara, garantindo que o 
documento seja uma ferramenta prática para a 
gestão da manutenção predial.

Pense no relatório como o prontuário médico de um paciente. Ele deve conter todas as informações 
relevantes, desde o histórico até o plano de tratamento. Um relatório de inspeção bem elaborado 
deve ser mais do que uma lista de problemas; ele deve ser uma narrativa técnica que guia o leitor 
através do processo de diagnóstico.



Desafios e Boas Práticas na Inspeção 
Predial
Apesar de toda a metodologia e tecnologia disponíveis, a inspeção predial não é uma ciência exata e está 
sujeita a diversos desafios. Lidar com a complexidade das edificações, a diversidade de materiais, as 
condições de uso e a interação humana exige mais do que apenas conhecimento técnico; exige experiência, 
ética e capacidade de adaptação.

Desafios Comuns
Falta de documentação original

Dificuldade de acesso a certas áreas

Resistência de usuários ou proprietários

Pressão por diagnósticos rápidos

Interpretação de sinais ambíguos

Boas Práticas Essenciais
Ética profissional e imparcialidade

Comunicação clara e transparente

Atualização profissional contínua

Documentação rigorosa

Trabalho em equipe multidisciplinar

Pense nos "casos difíceis" na medicina, onde o diagnóstico não é óbvio e o paciente pode ter 
múltiplas condições. Na inspeção predial, enfrentamos desafios como a falta de documentação 
original da edificação, a dificuldade de acesso a certas áreas, a resistência de usuários ou 
proprietários em fornecer informações ou permitir intervenções, e até mesmo a pressão por 
diagnósticos rápidos e de baixo custo.

Para superar esses desafios, algumas boas práticas são essenciais. Primeiramente, a ética profissional deve 
guiar todas as ações, garantindo imparcialidade e responsabilidade. A comunicação clara e transparente 
com o cliente é fundamental para gerenciar expectativas e garantir a colaboração. A atualização profissional 
contínua é indispensável para acompanhar as novas normas, tecnologias e materiais. Por fim, a 
documentação rigorosa de todas as etapas e descobertas é a base para um trabalho defensável e de 
qualidade. Adotar essas práticas não só eleva o padrão do serviço, mas também constrói a reputação do 
profissional no mercado.



Consolidação e Próximos Passos

Chegamos ao fim de uma jornada essencial para qualquer profissional da construção civil. Nesta aula, 
desvendamos a metodologia de diagnóstico e inspeção predial, compreendendo que ela é muito mais do que 
uma simples vistoria. É um processo investigativo e sistemático que nos permite entender a "saúde" de uma 
edificação, identificar suas patologias e propor as soluções mais adequadas. Exploramos desde a coleta de 
dados iniciais (anamnese) até a elaboração de um prognóstico, passando pela importância da ABNT NBR 
16747:2020, os diferentes níveis de inspeção, a classificação de criticidade e o uso de tecnologias 
emergentes como drones e termografia.

Em prática

A capacidade de diagnosticar problemas em edificações é uma habilidade de alto valor no mercado. 
Seja para avaliar um imóvel antes da compra, para planejar a manutenção preventiva de um 
condomínio ou para solucionar uma patologia complexa em uma grande obra, a metodologia que 
você aprendeu aqui é a base para atuar com segurança e competência. Lembre-se que um bom 
diagnóstico economiza recursos, previne acidentes e prolonga a vida útil das construções.

Autoavaliação

Qual das seguintes etapas NÃO faz parte da metodologia de diagnóstico predial conforme abordado nesta 
aula?
a) Anamnese
b) Vistoria
c) Orçamento de reparos
d) Prognóstico

1.

A ABNT NBR 16747:2020 tem como principal objetivo:
a) Estabelecer os preços mínimos para serviços de inspeção predial.
b) Padronizar a metodologia, conceitos e diretrizes para a inspeção predial.
c) Definir os materiais de reparo mais adequados para cada patologia.
d) Regular a contratação de drones para inspeções de fachadas.

2.

Qual tecnologia é mais indicada para detectar falhas de isolamento térmico ou infiltrações de umidade 
através da variação de temperatura?
a) Drones com câmeras de alta resolução
b) Esclerômetro
c) Termografia infravermelha
d) Georadar (GPR)

3.

Ao classificar uma irregularidade como de "alta criticidade", o inspetor está indicando que o problema:
a) É apenas estético e de baixo custo de reparo.
b) Não compromete a segurança, mas afeta o desempenho.
c) Representa risco iminente à segurança ou à funcionalidade da edificação.
d) Pode ser resolvido com manutenção preventiva simples.

4.

Descreva a importância da etapa de anamnese no diagnóstico predial e cite dois tipos de informações que 
são coletadas nessa fase.

5.

Metodologia Completa
Anamnese, vistoria, análise e 

prognóstico

NBR 16747:2020
Norma que baliza as boas 
práticas

Níveis de Inspeção
Do básico ao especializado

Tecnologias Emergentes
Drones, termografia e mais



Gabarito
1 c) Orçamento de reparos

O orçamento é uma etapa posterior ao diagnóstico, não faz parte da metodologia de investigação.

2 b) Padronizar a metodologia, conceitos e diretrizes para a inspeção predial.
A norma estabelece padrões técnicos e procedimentos para uniformizar a prática profissional.

3 c) Termografia infravermelha
A termografia detecta variações de temperatura que indicam problemas de isolamento ou umidade.

4 c) Representa risco iminente à segurança ou à funcionalidade da edificação.
Alta criticidade significa que o problema exige intervenção urgente por questões de segurança.

5 Resposta dissertativa
A anamnese é crucial para coletar o histórico da edificação, permitindo ao inspetor entender o 
contexto dos problemas e direcionar a investigação. Dois tipos de informações coletadas são: 
documentos técnicos (projetos, laudos, diários de obra) e relatos de usuários/proprietários (queixas, 
histórico de reformas, percepções de desempenho).



Próxima Aula e Recursos Adicionais

Próxima Aula
Aula 7 – Ensaios Aplicados ao Diagnóstico

Aprofundaremos nas ferramentas e técnicas 
laboratoriais e de campo que complementam a 
inspeção visual, permitindo uma análise ainda 
mais precisa das patologias.

Recursos Adicionais
ABNT NBR 16747:2020: Para consulta 
detalhada da norma

Livros sobre Patologia das Construções: 
Para aprofundar nos tipos de anomalias

Artigos científicos sobre novas tecnologias: 
Para se manter atualizado sobre inovações

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 
2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


